
.'- •...

•

,

'estudantes, os

desta
nos elegeu, uma

vivo e independente,

senhor Presidente, que

enchem, habitualmente,
debates,

uma

bravo

.

os operanos, os
\

os corredores e as galerias
-

"

constituem: uma parcela do' eleitoredo que

parficula dêsse orgenismo ansioso e trepidante,
e resignado" que é o' povo caterinense".

. .. "Sou dos que entendem,
/

públicos e todos aqueles que
I

afim de acompanhar os nossos'

expressão de fôrça popular,

Num .prato de
ostras ...

EOMBAIM, 19
- Num restauran­
te ��3 imediações
de Colombo, um

cliente teve agra­
davel surprêsa de
encontrar uma pe-

. rola da grossura de
um grão de pimen­
ta do reino, num

prato de ostras.
. .

.
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OFICINAS _GRÁFICAS:

funcionários
Àssemblêe,

GÊRENCIA:
�

J, MARCONDES CABRAL ANO IV NO MERO 188, ORESTES MUNHOZ

Que agradavel. 'texto
para análise t,
RIO 23' -' O, .

•

sr. Jorge de Ma ..

tos apresentou um

requerimento,para
que seja adotada
a Constituição eo­

mo livro de aná ..

líse nas escolas
públicas' e na Uni...
versídade do Dis­
trito Federal.

I
mos enxotar das galerias
dêste ,Congresso», <Oqoerrt-se
palmeu; jbrtes' t fmi,lóngdd.a3.
As galerias: prorrómpem, P(}F

·

alguns 'instal'lús" em aplausos"
o que leva o presidente a fazer

·

soar (J'$ timpanos. O orador,
á saída da ASMmbUa, t abra..

·

çado po', muitos 'p(]pu[arests�
SR. PRE!It1ENTE '.- "Dada desviar-me da réta que me sendo redigido, pelo preclaro das classes produ.t�ras, re- [ O SR, IVENS ARAUJO: - Não retiro. Reafirmo o

a exaltaçao de animos, que I tracei no sentido de oaten- deputado sr, Tiago de Cas- clamando a efetividade de

I
Isso não é novidade. Vossa que disse.

::::::::::::�::::;::::t;;::::": :,.:::;::;:�:::�

acalorado� deba�e�.aqUio�c1:'.1 tear, �m plena rio, o' des- tro, um relatorio fidedigno, direitos que a liberal-demo- Excia. iá o disse no jornal O SR. JOAO DE OllVEIR'A.' O GO\JERNf\,DORraram, nao sei
.

I P erei prendimento, a isenção de das ocorrencias na S a I a cracia em tese lhes 'assegu- "'O Estado», de 12 do cof-
. concatenar, a_? menos.ias r:'l-, animo part idario, a elevação da Comissão Constit��jon�l, 'r�, no t,exto, d�s Constitui- rente, sob o p seudonimo, de

-:- Retire a expressão, que Manu-elRibas em viag'emnhas expr�s�o;s, no intuito moral com que agiram, na bem como da participaçao çoes e dos COdIgOS. ,«Um frequentador das gale-
não ha 'desaire nisso..

de transmitir a Casa ? meu Comissão dos Nove, os nos- de uns e de outros, no pro- Sou dos que entendem, rias". 'O SR .. ADERBAL RAMOS: � CURITIBA. 26 (via-Ilêrea�'
pensa_:ne,nto, ':!uar:to a cola-

sos ilustrados correligiona- jeto da . Lei Fundamental, ainda, que os opera rios, 03 Não retiro coisa alguma. - O governador Manuef:
boração da mmor� nos qu�- rios, dentre os quais Vossa que se outorgará, dentro � I estu�antes, '05_ fupci?narios O SR. JOÃO DE OlLIViEIRA:

.

Ribas seguiu 2fO norte d&
Jaz�res da Comissão Consti- Exa. se destaca pela compe- pouco, ao povo de Santa publicos e todos aqueres que - Não é· verdade.' Vossa' I) SR. JOÃQ, O;� .OLlVEIRA,; ,Estado,. para.. .Ú1;rugurn.. _(j,if.rucional. tencia e saber, em assuntos Catarina

\ -

enchem, habitualmente, os Exia. me está acusando levia- - Nesse caso, Vossa Excia. grupos escolares de CastrO', er
Pela leitura da «Repúbli- de finanças públicas. Con- Divididos, como estamos, corredores e as galerias desta namente e em falso, Não fui ofende a todos, sem motivo Ponta Grossa,

.

ca>, de hoje, tive noticia de tinuarei, assim, em minha I em duas fortes correntes de Assembléa, afim de acompa- o autor do que se publicou para ofender a quem quer ....'". .

que foram concluídos, ôntem, apreciação, consoante os opiniões, que sulcam profun- nhar os nossos debates, cons- no brilhante vespertino, com que seja, lá em cima, donde .' �o. dia 26 do �orrente�
os trabalhos da Junta Ela- meus proprios desejos , " "damehte o Estado, onde se

�ituem
uma parcela do elei- o pseudónimo que Vossa o povo nos ouve as palavras, sera rnau�urada }troa pont.t,

boradora, composta de nove J á na escolha do Presiden- ! levanta contra o atual go- torado que 'nos elegeu, uma Excia. recorda. Si o fôsse, 'nos debates que. frequente- sôbre o no Tlbagl, .

.

membros, de que fazem par- te e do Relator da Comissão, vêrno catafinense, a -rnaior expressão de fôrça popular, reafirmaria, aqui, os concei- mente travamos, E êsse po- ;!S= O:' ES' ; 3=r::::=:;:; :::$

�e, pela al� r:ni�orista, os demonstrando absoluta au- das oposições regionais, arre- uma particula dêsse organis- tos ali exarados, sôbre a v_o é o mesmo, aqui ou aco- Assinem o "'Correio do Sul""ilustres e dignissimos depu- sencia de qualquer preocu- I la que nos aplaude ou cen
.

r: �: C��:�Ac��n�.:_ �:çã�j:::'���e��:u::� I Cor-r-espondência de ,O ESTADO, Flor-ianopolis li�'!' d:';�dO�:.C::i,:: ;:;;.���::�,�;=d;:�'�;".reira e Placido Olimpio, dlscrepancia, dois componen- _
tima ou despreza". E, por' �

Finda, que foi, a tarefa tes da maioria, - os srs.: gimentada para um combate mo ansioso e trepidante, vi- pessôa de Vossa Excia... ' certo, acima das imunidades CORREIO DO SUL
que se haviam incumbido de Aderbal Ramos e I vens Arau- elevado e restaurador da ver- vo e independente, bravo e parlamentares que nos assís-

.,.

realizar, em cooperação corri io, - talvez os mais jovens dade e das garantias públi- resignado, que é o povo ca-
O SR. IVENS ARAUJO: -

tem, o unico juiz das nossas P.ercorre várias loc"Ird·"d�.s·'·.

d
..

de
. /

d h das cela i Mas não basta dizer que. o .

d
� l' .. -

os cinco a rnaiona, eseja- de to os, para o preenc i� cas, conspurcá as pe a igno- tarinense.. atitu es, no regime dernocra- do sul-catarinertsé, a serv+
Ta destacar, neste instante, mento dê tão elevados pos- minia das deserções covar- Não são moleques.e vaga- povo das galerias foi chama- tico em que vívernos, ços desta. folha, '" "'1'. O·ta-'

d h
.

.

d Ih d I d d d I Id d
.

b d
'

d do de moleque. E' preciso V' <f '"

o espirita e armont(\ e re, tos, entregan 0- es, e ta es, as es ,ea a es mlse- un os os que povoam iaria-
declarar. qual o deputado E', finalmente, o povo 'Ca- viano Soares de Andrade,

núncia, por que, lá, (fentro, sorte, o comando e a dire- raveis, dos procedimentos mente as nossas gqlerias, e tarinensé, quemerece a nossa nosso esforçado ,a�enciador
!:iC conduziram, desde o ini- ção dos trabalhos, na árdua vilões,.. que delas devam Ser enxota- que empregou essa expres-,

t'
,

e cobrado·r. A tod·os,'. os no'i'�
I d

.

f são. slmpa la, .Q nossO acatamen- "'�

do, os quatro ta entosos e fase de organização dó Pro- UM SR, DEPUTADO: _ Não os, con orme desejos expres- to, a nossa amizade, e não o sOs assinantes, portanto. 50.....

.competentes representantes jeto Constitucional. apoiado! Não apoiado L sdoS em ápartes, por alguns O SR. JOAO DE OLIVEIRA' nosso repúdio, à nossa in- licitamos o obsequio de li�
da oposiçãoJparlament�r . . .

Mas, apresentado êste, e � .

. os srs. deputados da maio-
- O tntemerado deputado dignação e o modo injtisti- quidar os seus débitos o.

O SR. MARCOS KONDER: - encerrada, definitivamente, O SR. JOA� DE OllVE!RA: ria". sr. Placido Olimpio já se ficavel por que o .... pretende- mais brgve possivél, afim de

Peço licença' para um apar- a missão dos Nove, não tar: -, d' Q��r'n é q�e está �e- O SR. IVENS ARAUJO:' referiu ao nome que Vossa facilitat o serviço' comercial
te. Vossa Exa. não se es- dará que os quatro destaca- men o ai ..

':
-

rosse�uln- - Vossa Éxcia, 'está corte- Excia, deseja. Mas, si o quer da gerência do ,i::órrew ckJ

queça de que os' membros dos membros da minoria, ,?O'. sr. PresIdente ... julgo jalo1dC? as galerias, Qual foi ,repetido por mim, não tenho Comprem o «Córreio do Sul» Sul.

da maioria trabalharam com oralmente ou por escrito, ve- IndJ,Spensavel que s,e. pOSltl- o deputado que as insul- dúvida em declarar que foi

patriotismo, sendo o proieto nham trazer a plenario· UI;).'1
vem

I
'. que bem 'fr:ltldos e

tau?, .' 10 nosso ilustre colega sr,

de toda a Comissão e não relatorio de suas atividades pa pltantes se retl lquem, a-

llV
.

Aderbal Ramos, ..

e conclusões no seio da C�- .qui dentro, a atuação, o es-, O SR. JOAO DE O EIRA: I. .'

apenas nosso.
missão afim de ficar clara�' fôrço e a operosidi.!de de ca- - Poderia a.firmar, como a- O SR. ADERBAL RAMOS:-

O SR. JOÃO DE OLIVEIRA: mente'documentado nos A- :da um, para a obra de ree- firmo, haver Vossa Excia., Não nego o que disse. Cha­
- Agra.cleço a observação nal's desta Ca"a, o 111'odo por "'dificaçã,o leg,a,l que. nos cou.-

- punhos cerrados" erguidos mei de moleque a uns dois
)"

.

d'd d I Conforme haviamos anun- 'e recebendo; t�Hrlbem', a.o fi;..
de Vossa Exa., que, na qua- que se POSI'tl'VOU o concu-,so be m.lm p.crlod.o de culml- .para o alto, .- am,eaçado ou tres ln iVI uos as ga e- ..

. dado em b nosso número nal, inúmeras palmas, ..!idade de« leader» da mino- .da oposição, na fatura do na,nCla hlst,0rtCa em nossa severamen. te, as ga_Ienas, n.um
nas...

di'
,

- d bl
_ passa o, rea izou-se, no «Gi,. 'O sr·. Antonio'Guimafi:!>'eiO.ria, se atravessa agora em Codigo Politico, e'm CU1'OS- VI a repu Icana,. gêsto de Indlg.naçao, pedindo O' SR. JO�AO DE OLIVr'lrJA., •

L f'
a. '"

,L d d
I:. 111'1 naslO agunense», a estivi- Cabral" achando-se presenc",.meu caminho, preten en o dispositivos delimitaremos os O 55,. TIllII.erllAO' � CR'UZ'. _

ao) sr, PreSidente que
"

as - Uma vez qL!e Vossa ExcI·a. d d ,.
'"

n 11 IUDi'I lO a é cWlca em cornemoração historiou com firmeza é cri�
S��zzzz��::;:-s:;:::-:::-:s direitos e as liberdades ci- Muito bem, Vossa Excia, es- 1_;1andasse evacuar, quando não diga quais sejam êsses á data ga adesão de Laguna teria, s6bre essa data festiva,

. vicas da coletividade catari- tá definindo .com acêrto. e.�erto_qu� �erumaad�con-I individ�t>s, tenh?? .direito ás fôrças de David Can�bar- tecendo, ao concluir, á figu....Emprêg� de nense. , . �

SI e�açao OI elta assa de supor que inJUrIOU os ro, proclamando-se, aSSim, a ra réta e dinamica do Sol'.O SR, JOAO [lf OLIVEIRA:: - Excla,� a me:enos que tome fl·equ.entadores das' galer'l'as, Ol bl' C
.. ,

/ O SIJ't ""EfHAll> lrIUl>!'IftSA _
Nepu lCa atarlnense, qu� Manuel Grott·. dl'retor dê·sse·,'

.' d
n. ii i'lí U Di'lIlDIU : � Sou dos que entendem, se- c�)lno lal a_ palmas com qu.e pelo que o conv'l'do a retl'rar b "C

'

maquInas e voil-arMI' d t d .-

f
rece eu .sua apitaI o nome ,.educandario," os. m'al's J"usto"·.u

,

l aS o re ator, sr, epu a o nhor Presidente, ser da es- s,ao, requentemente, receb,I- a sua expressão, d J l La
'"'

Ivens de Araujo, vai apre- sencia do regime, em que aos palavras e) apartes da I
I' e: � !ana da_ ,gun�, � encomios. Estrepitosa SalVá

sentar o seu relatorio, que politicamente "i vemos, não minoria... O SR. ADERBAL RAMOS: _ Abnu a �essao do �ha 22, de paimas abafou as últimas
/ . . , \., n.esse ,conceltua.do" estabele- palavras do "radar. Enfl'm'",sera uma peça mmuclosa e

sonegar ao povo a exata =-:: __ , d
'V

, '_

-� c.Imento e\ enSinO, o sr. ma- não havendo mal's '""'em A".

completa. prestação de contas que lhe M I G
"1� u�

O INTEGRALISMO 10.r. anue. rott, qu.e, num palavra quisesse ..
usar', fo�'

O SR. JOÃO DE OLIVEIRA: devemos, em todos os passos
'

,

I
"

I
de nossa traietória pública, "

Igel�o escorço, exp lC?U os encerrada pelo sr. Grott essa
- Refiro-me, neste momen-

deco�rente do mandato que
motivos daquel� s0Ien�dade. manifestação de recoriheci�

to. ao relatario dos que, na Falou, em segUIda, o, jovem menta e civismo ·,ã terra Ia,.
co�strutura do arcaboiço da nos foi confiado., num prélio de OAntem de hOl·.e Topazio Carvalho, aplic'ado gunense.

'.

Carta Magna estadual, la- eleitoral que se notabilizou e aluno do 3°. ano-secundarlo.
boraram como diligentes ope- pela veemencia e destemor que dissertou com eloquen- Compareceram ás 'Sbltl'li,.
rarios da ala oposicionista, com que foi entreverado, RIO, 25. - A «Gazeta de

I
Entretanto, o �r, Plínio cia' e brilhantismo sôbre a

dades dêsse dia, 'àS autorida ..

que, nesta Assembléa, é tão nas urnas de Santa Cata- Noticias» continúa sua cam- Salgado, fazendo novas de- dáta 'de 22 de JuU�o. Após des, representantes da iro...

forte, tiio patriotica e tão rina. ( panha contra o Integralismo, c1arações ao «Correio da Ma- a peroraçãõ dêsse jovem, que prensa local e grande númt­
distinta, quanto o seja a ala Sou dos que entendem, publicando em manchette as nhã», disse: ' foi muito aplaupido em Seu ro de pessôas da nOS!!à (ro�
governista, que tem, apenas, tambem, ,nos inquietantes palavras do 'manifesto de Ou- - «O Integralismo é uma discurso, tomou a palavra, o ciedade .

dois ou tres deputados a minutos que decorrem, na tubro, destacàndo as seguin- concepção filosofica que en- terceiroanista Rui Marques, Correio dó Sul esteve pre­
mais. Po�so. ainda adiantar

I
existencia do povo brasilei- tes: gendra um novo sistema sal- demonstrando o seu conhe- sente na pessõa 00 nosso

a Vossa Excla" que me apar- ro, que ha, por toda parte, � «Pela fôlrça conquista- vador dos principias demo- cimento seguro acêrca do colega Nunes Varela. ,acadt..
teoy, a noticia. .de já estar um surto oe reivindica�ãQ rernos o Foder dGl Republica», craticos�. empolgante f�itQ laf1l.lnen$e mioo de Direito.

I'

Na
I

agitadissima sessão Ide sábado, 13 do corrente,
Ifalou, na Assemblêa Consti-

tuinte, o deputado oposicio-I �_

rusta sr. João de Oliveira,
do Partido Republicano Ca-
-tarinense, proferindo o se-

.
guinte discurso:

RIO, 25. - R�alizou-se,
nt�m, perante os membros

? Sup(l�ior Tribunal. de J u�­
tIça Eleitoral, uma expen­
encia com as máquinas para
votar, adotadas nos Estados
Unidos, as quais permitem,
em média, a apuração de
600 votos por hora.

Os juizes mostram-se sa

tisfeitos com os resultados
da experiencia, não' sendo
improvavel que, nas proxi-

. mas eleições municipais de

grandes cidades, tais como

S'
.

Paulo, Belo-Horizonte,
Porto-Alegre, etc" sejam em­

He�ad�s çs�a� máquinas.
,

)

"

o D
� ii

dIm OI s

J
;iíl e 1'1

I I I

riam ntares,
ui r
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CORREIO DO SUL

condi
L
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dia

2

7 de" Mãio
I

doib \

namente,
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* Ja esfâo repercub,ndo no espr- aeeas-eorpus

*
ritü da gente sulina OIS ruid�= 1_ preventivo*
S08 prepararivos, ern Tubarão,

d 1:,1-' •• -!.,'
, 'OIS res'cejos era regosuo ao cerrrenarro

tia fundação de.ssa cidade. De uns

tempos rrara cá, mesmo, com notorie­

dade e elegancia, a Cidade Azul aumen­

ta, deS'envolv� e progride, darrdo-rios,
dêase modo, OIS seus filhos,' uma de-

/

o Brasil,
não pôde

\

confiança para refazer-se,
estar á mercê de, abalos e de ameaças á ordem pública

A revolução de Outu- catar-se de nacionalista, tados na arma humana ) á não é possível
bro enfraqueceu o país Confinar,' porém, por milénios de história continuarmos ;:{ olhar o
E' como todo enfraque- num, mesmo angulo eX-I e �� civilização, é �azer

I
avanço = l:0ste;, ver­cimento é propicio á pro- tremista, aqueles que o logo do extremismo melhas que sao aumen­

Iiferação patologíca dos pregam o radicalismo vermelho" tadas por manás mis­

age.n,�es �iS:0ciadoies,'-o -de medida� q,
ue coli- E'precisotero desas-Iteriosos",s�m uma, �t�­

Brasil fOI atacado pelo mam a grãndeza da pa- sombro de encarar' o, tude decidida e, defini-
vírus do extremismo, que tria e ,das, instituições ye.r�go, se� os, ,sub,ter- i da,�03S0 povo;, patriota,
solapa" subterraneamen- que alicerçam e os que I fugios de justificativas j ordeiro e trabalhador,
te, os alicerces sólidos prêgam a dissolução da que não justificam cousa repele a bandeira ideo-
da nacionalidade," sociedade, guerra fra- alguma, a não ser uma logica do extremismo

O govêrno que a revo-
tricida da,S classes e a

I
covardia disfarçada em vermelho, numerica- mos, portanto, êss(, mágnlfico, evçrrro

lução triunfante instalou destruição dos sentimen- equidade paradoxal e mente inexpressivo, é da, coletividade 'tubaronense,
110 poder, numa erronea tos ,patrioticos sedimen- absurda: ' verdade, mas perigoso

;

interpretação do concei- - '�L� pela sua organização e ��"H=,"'.G.,",���

to de liberdade,

deixou'll�
,

, ��

r
pela tática sinuosa que ,====<""=�

que, á sombra de sua O'
,. 10,' TO' 'I'Ul".)4Ro A"'.�'O I emprega,"

-

1 "
/

I J[\"'! A li. D _'

1.. ,�
I A desconfiança e a

comp acenc.i,',a, c,riminosa, ,

-

! instabilidade oue essa
se preparasí'e uma situa- -=-= ---, COLABORAÇÃO DE ===---'='- '1.'

b d I situação de eterna arnea-ção o ietiva 'e ta há, AJ�CEU MEDEIROS, aluno do «Ghlaslo Catarinense> ,

tureza, que viesse até a ça de perturbação da or-
"

O
'

T b
'-

I' �
/ ' dern pública 'géra nopôr em cheque a ordem no u arao começa nas' c rve e a correnteza e ma,lor

,

/ bli ,

"

t d encostas da Serra, do Mar, do que pelo velho curso, meio dos negocios, está
ptt, l�a e, a ,so� � as

Ipelo2, dous pequenos rios onde já secou grande ex- causando sérios e graves
propn�s mstrtuiçoes. ,�Passa Dois e Rio Bonito, tensão, prejudicando enorme-

preJ'UiZ05 ao país, A se-
extremismo vermelho ja que vêm se unir ao lugar mente aos moradores dos ��"'�

e/ un<It' iriimigo a/ 'vista; LauroMuler, antiga Minas,' arrabaldes Passo do Gado, mana que vem de fin-
'

F d 1 1 Al I I hH"l

d
.

h d b
Na Camara e era, no! golpes contra' a iança Poss,i�e o

e�camin, amen,to'Um 'inimigo que préga principiando aí c?rn ?.seú 11.0- Morrinhos e Madre, ar viveu c eia e 0- Rio, o sr, Abguar Bastos� I LIbertador<;l, da _dIta qU�lxa, qu� ?01�,
d> 'I ,� d F 'I' me, Os seus pnmelfOS 50 Os negociantes exportado- atos e de declarações mostrava que o fechamento - São ,mister, ios, , , aiun- I entap! devera ser: dlSt_nbUl-a, ISSO uçao a am! la, '1 t - �

- '" ., d s "d "I
' /'

'f"" 'f'
, ,

f A I d d d
"

d
,

'

d ., ", �

d P "� qUi ome lO" sao mLer::al� o res ae antIga Vl�, export<).- O lCIaIS, seml-01CIalS e da séde' da Aliança, ora ta Q sr� RibeirQ Jun:or, a a uma as ,uas, éita as
a

, ,���gregay'ao : �a ,,<:!, ,d� cachoeIras, _que nao �er- vam os seus mantImentos em, ofiCiosas.', De positivo, uma provocação do govêrno,
_

_' '1, _ Camaras, para recebe-la, e,
tna, a proscnçao de mltem navegaçoes de ca,noas;( hiates, que atracavarn nos,' el 'd que esperava que o povo vies- ,V: excta, dl� Dem, sao,

neste caso,. instaurar-se a

Deús, Um inirrligo que' Temo rio, em toda a sua portos, em' frente as suas na-a, ou� qttaSl na a, separaasrGas fazer protestos, mlstenos, aprovelt1a-se oora- instrução criminal, ou rejei-
U'sa, dé toclas as ,armas, extensão, edifica,2ões nas casas de comércio, na rua A, naçao, no entanto, podendo, então, o govêrno, dor, a�rescentando 9u� o ta-la,

;
, , 1: todos os fins duas margens, A estrada de Lauro Muler, -precIsa de paz e de con- apresentar provas fisicas do, Integ�'altsmo �ra, se� duvIda,

p�rabquend"" d'
'

_

Ferro O, ,Terês� Cri,sbna 'O rio suieita..:se -ª,grandes fiança, para soergLier-se golpe de Estago em prepara (a amaíor m�mfestaçao contra
sao 9ns ,es e que es marc'ea o rio ate a cIdade' d h' ' ,-

s trevas
< a eri1ocraCla, a maror garan-t:> enchentes e, quan o as c u- aos temporaIs economl çao na

'tabeleçam 'a' I"n'dl'SCl'plI'na 1 T 'b
_,

'

b ld
"" -

..

"

", tia das oligarojuias editaduras", " .' ,

. ao LI arao,_ no arfa a e -

h d s dei A b 1 d O J
-

C, I ,\![ h
e a 'revolta, formando «Passagem», �,vas sao a�ompan a a

c�s q�e a tem a a,la/ o, ,e ,sr, oao �r os i ac a- de minorias, E si o govêrno
. vento ,leste, transborda ,-

'd t t do mtervem, dlzen�o: - dizia estar defendendo a.' a'mbI"e:nte fa'"orável á sua ,,O cur,so do rio foi desvia"
em frente a' cidade, alag:an- nao po e,' er o seu J a a l'l-

E te aSSL'nto nao devpv

d d I �

b 1 d d
-

� , ...
,
�-, democracia, como permitir�rdad'eira: eclosão, Um ? n,a altura, Q ugar co.- do algumas ruas, Da cidade t1 a o'ntmo, e vez em

ra, eVldentem�nte, mOlr�r e proteger uma organizarão,�, ,," d
nnecldo por «Campo da EI- I' d"

,

a vez cOl'tado pela nuvem 1 -

d �

lrtlmlgo que, usa to as, I d 'bI' O para ,)aIXO, IVIsa'se um, ,nem ter co11.c.usao nas meA (- dessa especi�? do fechamento das sédes da
" ,.

"

" "ra», ogra our<;> pu ICO; extensa varzea de terra com negra de uma ameaça ou das ora tomadas p310 gover- Alianca Nacional Libertado-'as mascaras; que, hOJe, -fim dêsse desvio, alargando Ih 1'<-1 t AI' ,

plantações de feijão, mi o, de um arreganho pxtre� no, E' necesssario o conduto 1,;0 en 'anto, a lança, ra têm desenvolvido aran-
ves'te' a fa:'l;da verIYlel'ha um valo, foi encurtar a dis-' "

'

'

, Y d d "d d 'I I'
.. t:>

II e campos de criação a pe- logico, o procedimento do a�usa ,a ,eatlvl a es su)ver- ,de atividade, pois recebemdé um iriirànsigente in- tan�ia entre L�guna e Tu-
cuaria, coberta de um me-

mIsta,
, govêrno será ainda examina- sIvas" fOI fechada, a, Altança denúncias qu,e elementos

ternaGionaJismo, e, ama-
barao, que, ,ent�o, nesse temd

- tro e meio d'agua, sempre O __!3rha�rl" �a sua ex- do pelo poder mais alto da ,que tmhct P?r obletlvo d ?C- 'dessa corpor&ção partidária,
h'� /

'

.

1" d' po, pertenCIa a comarca a q;je se repetem' essas en- pressao Istonca, geogra- Republica, o-']udiciario, De fesa, no mars amplo sentldo
'procuram agitar os meiosn a, e naelO.na 'lsta es- Laguna onde as comunica- d' f' I'

, ,

f d d d d d I b d d �

f ld d b d· . -

'
"

" chentes, que ão prelllizos lca po ltlca e economl- maneira que, azen o es e o termo, as 1 er a es .po- opera rios, tentandó' com: ra 8l,1, O an eIraS ver- çoes eram feltás dtanamen- avultados' aos lavradores e '� /

d �' 'i Joao o protesto contra as pulares e da democ;racia, i:sso, promover um� gr�vede-amarelas, te por canôas que, pelo ve- criadores de animais, �a, ,nao p.0 e, "e� vlt.ma
afinnações que V, Excia, E, per último, l,,\nçou o geral. _ A policia �m dado'

daninha
lho curso do rio, passavam Essas enchentes adubam

a mconClenCIa e uns e
profere de que o govêrno está seu protesto çontra o áto do várias buscas em casas sus-�ssa praga êrri Morrjnhos, Passo do Ga-

os lugares oüde são atingidos
da indiferença de 'Outros, 'fantasiando coisas, o que seria govêrno, peitas, não tendo, até ago;a,que ameaça a naçao na do,Madre, e gastavam-semais pelas aguas, sendo que?s
E só ele deve ser a nos- pro.fundamente dispôr dos

* encontrado material' que
su� estru�Urâ d?��di��lr" �r��::m��t�iqa�=��q�:�: t::'� pastos, �o a�o seguinte, vêm sa cOl}stan�e e absorvente reais interesses nhacíonai�,

* *

comprove a denúncia, Os
que proclflra "

IV! 1 a
,

f com maIs VIgor e nos terre- preocupaçao, quero assinalar que a ainoa A lfi1u�iJ:Ca=Cf,'ime cor;:" aliancistas estão' distribuindo
,

fI' d
i

ó
,/ f po tanto satIs ez aos seus,

I' d Ih
'

, d paIavr" dos ..,
b I

'
'

msu an o; com I a ez
h b' , h' ,"

,

I
nos cu ttva os as co eltas. Defende-lo pO,is é um aguar ar a � o etins entre os seus com-

'H h
" a Itantes, Ole, Ja eSj:a d

,- - , ,

l'Ul'Ze" brasl'lel'['o� e eAstes Ji,,,,_.,, "'" h".(.e.> J
I"!; ..... I:""," "" h

' ,

d
'

na es an a o separa- "
'

" e cereaIs sao matores, d d d b '_ ", ,'" Il.. '"" v 1' ... til Il""Y , .... "" pan elros, os quais epOIS
, .: ;

P :
"

,preJudIcando, dIminumdo
,_

ever e to os os rasl_, dirão, clara e decisivamente, d I d d ftlsmo; que,fomentaodlOS consideravelmente o volume, O no Tubarao aOtr�l�essa leiros dignos dêste nome SI' o govêrno tem ou não o RIO, 27 � Tendo �l'do
e i os, �ão queima os, a im

, "

d' h 'd d' 1 b' os mumclplos de 1 eam '

' de não deixarem qualquerraCIalS e'SCQn eCI os no agua no treclo, que a ran-
T b

-
'

'd b" 'eprincipalmentedosque 'deverdeampararasociedade apresentada ao deselÍ1bargá- vestigio de tentativa de'
, / I' e o perimetro da cidade u ara0 e vaI esem ocar na '

,', d d + d I d Cp81�, e a, ,mesma ,que. ,,_
.
".' 1 gô de LaO'una em fr�nf-e bem ou mal estão no po- braSIleIra, e e,en e- a o .dor esario Pereira, presi- gréve,

d d'a"
" ' dlftcuh:ando assIm a nave- a a '�" o.:; � "

, ',I d d Cf, t d A I' -

jante reslstencla _' 'A t'é '

'

ao arrabald" do Magalhães der e maneJ'am a máqui- caus em que se procuta an- ente; a or e e pe açao, ,�,,", , '_

" ,gaçao em canoas a a CI- v,'
ça'a de se bater pela 0a"''''n pela Aliança N"cionall iber -'.----.----,-----

g'lJe O sentImento naclO- dade
'.

As enchentes dêsse rio pré- na do Estado ,-'d';-l
i !".a

-

, '-\ �,-

�..,....._.., = _

,

'" '

, , , d L
�, tIa e touos, o que Impor- tadora, queixa,crime contranal vmha oferecendo A baixada do vaJe acima Judicam a barra e aguna, d f d '_J d

'

"8 t. \l.' fI:!l "I', '. b'
" '.

,

d FI' I' 25/7/1935
:-:.::i:-,;,=':=.::::;-�...::;;:___::::�=:;:::; ta na e esaJ a Vlua e a o capitão Filinto Muler, che- t,J.!i.Hhmra !)r�Sl 8n'.a

não, ,.ti�u �ou em, mas- mencionado, t:em muito e- onanopo IS,
',��d:4mf*,��� propriedade dos cidadãos, fe de policia, acusado de ha-

,

", ' " - Mas o poder Legis,la- ver iniuriado as pessôas que��m���uri;tty;r;n:n::.xlln:z..--v.�z::% ,DR. JUUAINIO TAVARES tivo, objeta o sr, Artur dirigem aquela agremiação
....-===-�

Santos, da minoria, não é politica, o referido magistra'"'ESPECIALISTA
juiz incompetente para tomar do encaminhou-a ao seu co- I,AGUNA - Santa Catarina

Ouvidos ," Nariz - Gl\rg:mta h' t d t \ I A t S d' ']> j ,.,,"'''''''''''''''"''"'''''"'''''''''*'"'.....
Cabeça _ Pe:;;eo�o con eClmen 'o e aSSl,Im 'OS ega r ur oares e lV.oura,

Re8iden�ia _ "HOTEL LA PORTA" dessa natureza. presidente das Camaras Cri- :-::;.:;;::::::..-=:.:::�:'::.'":=.:::::::::.;:::::::;,:::..,'"_::.::::.:.=.;.

Iri Or-nArrmp�US ,:._:_ E' assunto essenciaI- minais daquela Côrte, •
,

,

� ,

mente político, diz' o Sr, Por ter sido feriado ante- COMPREM OU ASSINEM
����� João Neves, afltes de ser ôntem, sómente ômem, foi "C4ntiFREiO DO SUL"

-C;sa-ã"' v�;da'--' J U�iC���or �:�poí;de dizendo �"�,n;[E\g::i'OCClCOOrnOOC.Dw<a:�

i�;, �� ex���:����� i����=� ,!r-D�'�-W-;;,�;-��;;�S�tarnente a parcialidade do
, CHnica de senhoras e criançasgovêrno, Uma organização,

tambem, de caráter extre- CONSULTAS': DAS') A'S 12 HORAS

mista, que, pretende
mudar

j'rua Santo fo regime, que az ostentar

nas lapéIas dos proprios
,,�===�, delegados e agentes de polí- )

nSSOALHOS e fôrros, en- cia o emblema de sua socie­
a U cantilhados" de madeira dade, essa b govêmo não
sêca de primeira e' 2,a qua; mandava fechar. Que 'o sr,

lidades: na Se,p:-aria Santa' João Carlos Machado res­

Terezinha, de Fernando pondesse porque o govêrno
G�novez, no Kilometr.o 63;· não m�ndava-fechar a Ação

'

LAGUNA -', 5fill{a CahuiJ,1á
, 1

'" E de"Fe-rro T, ç, Integr,alista, mas dirigias'eus ��������--;-;;::--,,:;'�

que precisa de paz e' de

,�,' l\iARCEN1\RIA' �ZOMER
,-�,-

(. -_'--

Nesf� \��i6bdec:i�en{o �xeCU[<'l·5e. com perfdçãü, todo e _qulllq�er kllbalho
de 'marceneiro, como sejam: mobHias comp.ldas;" scrivlU�linhM. janelas,

===:;====== porias, caixilhos,etc. ==,�======
Ull'DMA NOV9Dl1ii!í)&:': - AS A!FAfu"V�PA$ CA;t'Jiff.'\S ==--=

\ �� O B E I:-�'A '''��' Jk\..
�,

�:l9 "�

..:_ PARA CASAL E SOLTEIRO-

,e;s�ao moderno, higi�nk.B, perfeito 'acabomenfo, isenta. de
,

peneh'ar qualquer!, imund;cie
' .

. ..... .

" .,'

PREÇOS ,BARATISSIMOS --�-"-,,......,

Dispondo- de operariQs habilitados

PRQPRIETARIOS: Zeferino Zomer {k Irm,ãos_ - Orleam,' Ssnta,- CataduQ.

AG EN T E S f., P."D. T. C. - TUBAI�ÂO
. • : JOÃo. LUCIANO fILHq -, Laguna

&iW

Vende-se uma casa de ma­
deira na praia do Mar-Gros­
so, construção nova, situada
hum dos melhores {J0ntas
da praia,
Para tratar á

Antonio n, 13,

monstração 'insofisffiavel de arrojado
empreendimento e de iniciativa hones­

ta. Ep.1: 7 de Maio do ano proxirno,
,Tubarão eXüHm'á em júhilo, qrra.ndo
'., I '" L l ] ,.hver cormecrmerrro oe que -os natn-

tantes do sul-ca'tar-inense. afhrirão,
€lll rnassa, á sua cidade, correspcn-

•

derrdo, 'asaim", n�sse ges-to, ao esfôr-

ço, ai li )I' (I

f
'

oravura e ao (l!nam1l81TIO
-

ecun-

do lê construtor dêsse povo que vive,
sob os céus de rrm a lin.da e pito­
resca cidade desta região. Aguarde-'

RIO, 25 (via-aérea) - A
comissão executiva do Sindi­
cato dos Banca�'ios impetrou'
um "habeas-corpus" preven­
tivo, alegando que o capitão
Felinto Muler' taxou-os de
extremistas,

Dizem, também, que na

porta do Sindicato permane­
cem, sempre, vários agentes
de policia,
,._.' ......_ ........ , ..._'.� _---_.-._-_.._�-

�-�_.. _--... .. ���_ _- --_..-� .. _-_.�-,......---

Passagens, concedi­
das pelo ministro

da Viação
RIO, 25 (via-aérea) - O

ministro Marques dos Reis
autor isou o Loíde -Brasileiro

, a fornecer passagens aos

estudantes da Escola poli­
técnica, que vão á Argenti­
na, com interrupção da via­

gem em vários pontos do
, Brasil.

\

Idêntica medida foi toma-
da com relação aos estudan­
tes baíanos que vão a Porto
Alegre,

* :jc � �,Yfí;

Concitando os ope-

SÃO PAULO, 23 - As
autoridades policiais, depois

Café em :; minufo5i

CASA fRí\NKlH�

Doenças interna� - Operações
Sifilis - Vias urinarias

CONSULTAS: DAS 14 A'S 17 HORAS

COl1suHor�o: RUp. TENE.NTE BESSA, 7
-

Reside�cia: RU� VOLUNTAIUO BENEVIDES, 13

')

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL 3

" esolve- �overno
calma

Nocional
a proporcionar .um ambiente de

\

Vergas o prestigio necesserio
ordem pela fôrça do

e tranquilidade, fenhe
;

o sr, Getulio
reconduzir o país á ordem, mas á

e, nunca pelo espirilo da fôrça"
��tX!XX%XXXXXtXtxxxXtX%:X����XX,�xt*X%txXX%x��,l%xx%xXtttxxxXxxXxxx:xxxxXXXXxXXIXXX:XXXX%xxxxxxxxxxxxxxXJ
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Edital de co'jwocação do r"_'_�, )�=-----�2-�":::::::::::::--� (

'Tribunal do Iari ; �J)r.����!�;�A I � Dre PAULO CARNE�RO
----- i.t?<iC('ita caq,}"(�,!,c"i-I IO dr. José da Fonse- b_..""..';2N E>..,c,vf/f:._...J MEDICO DO HOSPITAL

/'

ca Nunes de Oliveira, Juiz :::::::-_-=--.=-=--::::'=�--'====--�- í
de Direito da Comarca da VENDEM�SE diversas pe-

Finalmente, a 1°, do cor- Laguna, em virtude da ças de mobilias de cuar- O sr. Ernani dos Santos,
rente, entrou em vigôr o no- Lei, etc, .

to de dormir e outras. - Vêr funcionaria federal, ê sua

d
'

R C; A LAGUNA '

vo quadro de aumento, e Faz saber aos que o pre
e tratar a ua canto nto- exma. esposa têm o seu lar

vencimentos do pessoal da sente edital de 'convocação -nio n" 13. enriquecido com o nascimen-
Estrada de F. D, T. Cristina. do Tribunal do Juri com o ==';;;:__._,:::=�,-::::",� .!,...,."..__........,.,""'.....................""_""•..",."...__""""''''''''''''''''''''''' to de mais uma filhinha,
Já era tempo, porquanto, prazo de trinta (30) dias :« ,): *

b d 1 Bossle, -Imaruí: 18.0) Jorge A • d N' a "A V d S I" ANIVERSARIOSestavamos perce en o pe o virem ou dele noticia tive- 1';\ mina o H:OaaU OZ n ra
quadr.o do ano de 1911.

rem, que, havendo sido di-
Simão Naciff. S B. Jesus III ti Comunicaram-nos que, de-

Af d I b I
do Rio Forquilha; 19.0) As- Fez anos: id d d. im e e a "orar o novo signado o di'a vinte e dois TMAD UI 26 (I

'

)'
VI o ao mau

.

tempo e _ 0-
, cendino Migue! Cardoso, S, 1 1'" pe o correio O' d A v: d

qu,adro, os empreg,ados ,orga- (?7) do meAS do> agosto .pro- E'
,

t
'

t d t it
'

s numeras a oz o Recebeu muitas felicita- mingo passado, a soirée-dan-
-

-- " B. Jesus do Rl'O Forquilha;
- m eiramen e es I_Ui- S l

' -

d
'

mzararn uma cormssao ínter-I ,", ,

d
'

(1 I)
-

d d f d "u, orgao o movrrnento, ções, a 26· do corrente, por sante marcada naquele dia,
.' -, ximo vin ouro, as onze 20,0) lo-ao Roberto de Cai" a e un amento a noticia '

I I Imediaria para Junto ao dr h d h-
u_ -

d d bert mtegra ista oca, serão, con- ocasião do seu aniversá 1'1'0 ficou transferida para hoie,
, ','

.

oras a man a, para a valho, Mir?I'm, A todos os
e ter-se escc erto, aqui, r

Idire,tor, pleitear aumento ge- instalação ela terceira ses-
.

tai d N' I
rcr.ne contráto estabelecido, natalicio o dr, Eitel Fram- á nOit"e, nos salões do clube

1
� quais e a cada um de persi nos qum ais o sr. iCO au .

f'
, ,

Blra, dando um certo praso são 0'0 Tribunal do juri,
_

F
.

da mi d impressos nas o ternas -gra- back, ensenheíro-chefe da ondin.
.-

e bem como ao" interessados erro, uma pseu a mina e f' dê
.,

l.-J v

para a Companhia resolver, �
-

l O I
icas este toma , senco, po- sessão de eletricidade da * * '*'

, A

d
no corrente ano, e que ten-

em geral, se convida para
carvao vegeta. c e que se rérn, sua redação e adminis-oe acor o com o nosso pe- d did I d d ' d

. Cia. Carbonifera,o proce J o ao competente comparecerem no edifício do trata, na rea i a e, e ua -, C Ih
. NOIVADO'Sdido, no que fomos imedia- 'd

' -

d '

d brite traçao a praça onse eira DIA 21, a menina Ema,
.

,

sorteio os vmte Jura os Fórum, e sala das sessões min,a e ca, ,ritos pretos, Mafra n-. 33.tamente atendidos, tendo, d' h b filh d B t ld Vque teem e servir na rnes- do Tribunal do [uri, nesta
c ela, de ca r itinhos da mes- I a o sr. er o o erner; O' h' drv Reí

mesmo, a. própria' Cia., re-
ma "es-a-o foram sortesG�OS' .. b I

I
a menina Opala. filha do sr. d Schmí erro r. .emar-

conhecido a migalha que

.

f'�
�

'd lei
'"

/ C!, ' cidade, tanto no referido dia I mia cor, qU,edPe�am dUAam pe- _ ...__

.,_;,_,,_,,_
.._ .._",_,,_n_

)
-

Cl t 'd C' Ih
o c mithausen ajustou

«» na arma a ei, os seguin- e horar , como nos subsequen- as ,propfle aces esse ex -

d idê
-

d F \ oao emen e e arva o. .

di 12 hganhávamos e ainda elogiado I ') F rt' HI'
a resi encia o sr, erro, A 24

"

t te
.nupcias, la , com a sen a-

tes: ,0 redolino use, tes enquanto durar a ses- q�Jasl explor,ador de car- esta-o, todos êles, aguardando
_

, o ln eressan e me- it H li filh d
a fórmula por que agimos S- M ., 20) E bi

-

l nino Nemrod, filho do sr. FrI a kl�rmeMma,. I ap o
_

sr.
ao artrnnor z. uze 10

são, ,.<::ob as penas legais. vao.,." amma . desoacho de autorídades com- ran m aximo erer
para obter êsse aumento, N N Cid d 3 ) A

,-
, Ota.vio Lebarbenchon in- .' .

ra .

. unes 1 eto, 1"- 2.� e; .o, n- Para constar mandou expe- Quanto aos ruminantes petentes, afim de serem ex- d st .

I beu": comerciante nesta Cidade.Devemos louvar e agra- tonio Effting, Varzea do Ce- us na, que rece eur nesse
' .

de�er aos nossos caros cole· cIro; 4.0) Antonio Silveira de
dir êste que será afixado que carvoeiam nos arredores portados para o Exterior.

. dia a visita de seus inúme- * * ,*

gas, que tiveram a i;�icia-' A
'

S- B 5) O
no local do costume e pu- nX]ccu:Ilti:;,u;n:tj;:tcI:X�xlt:t:U::XI:t%:t:Xt.; ros· amiguinhos, Nemrod

tiva daorganisaçãoda co�nis- I rl1��lml" aUo raz; .oc Iti- blicado pela imprensa, ·e ofereceu, na residencia de
Contratou casamento com

ia u is."ea ngareti, �ic a-
proceder as diligências 'le-

-
,

'f d
a senhorita Carmen Matos,são, muito se esforçar;do, de; 6.0) Otavio Hort.encio ,. seus pais, arta mesa e f

para conseguirem aresolu- de Sousa, Estiva dos Pre' ��sçõ�:c��ssa����d:sa�a t!��!�JI FR�,'TI'KUE'H' �·�R�nup, S'lUMi r�IA' IJ dôcesefbom-bons aos petizes ���6S�� J�. ���!intg����_sção das nossas justas aspi- gos; 7.0) Ma/nuel Vicente de � I ,_II 11 II a � 1 I [!1 l que o oram cumprimentar. '

rações, que fOlam os srs. munhas Dado e passado: nho, medico, residente em.
. Sousa, Pe�c8ria Brava; 8.°) 'd d d L

' Fazem anos: Orléans.
'

José p, Lapoli, João T Nu, E'"
.

T'
.

'd C
nesta, CI a e e aguna, \

Fa'brl'ca de Caml'sas e Capas (Impermeavel,)ilSlarJO elxelra e arva- 'd dr, , d "

nes, João Heleodoro, Alfredo Ih' M" 9 o) AI
.

) I
,se e a vomarca o mesmt) I

I 1 d E d
Bernardini, Dionicio Freitas,

c,
d

lflm; . 'irClo Ola-
nome, aos 23 dia's do mês de I Representantes exc usivos para o su o· st.a o

DI e Alcantara, Idade;. Ih d dp 1935 'E ; d S t C t
.

Euclides Prudencio, Pedro 10,0) Jorge Felisberto da lU, o o ano, �.
, U, I e an a a arma:

Esmeraldino e outros, R h P
.

B 11 o)
Manuel Amenco Barros, es- J (""- � """5 H o� ""kó f"> b\

Muito temos a agradecer, L oCdai' es�a�ta d ra�r " crivão do Juri, que êste da-l �,4>arh.l �pC -.;i �. n,

tambem, ao dignissimo sr. Ma,U e.lnl°2 �)oaop de IAvel:a, tilografei. (as) - José da LAGUNAInm, . e ro n·_o- C' N d' Ol'
,

dr.' Engenheiro 'Fiscal, Ene- ,

'S·] I _', 13 o)
ronseca unes e ipeira,

�,,' 'as Vasconcelos de Queiroz; nGlold�a 'MIva, _ madlul'N ", Juiz. de Direito -/CONFE-
a 1110 art,Ins o ascI- RE COM O ORIGINAL.que foi um denodado defen-

menta, Pescaria Brava; 14.0) /
sor do nosso pedido, assim, Olavo Alano, Cidade; 15.0) Laguna, 23 de Julho de
como, tambem, aos nossos Francisco de Oliveira, Cida- 1935.
chefes de serviços, especial- de: 16.0) Crescencio Sousa, Manuel Americo Barros
mente, ao dr, Anibal Costa, São Braz; 17.0) Eugenio Escrivão vitalicio
Migúel de S, Reis e Ataliba
Viana, pela bôa vontade que �ç==:::::;:======::::::;:,�-==--=========.. ==,.=======================

demonstraram, tramsmitindo,
incont inente, as mossas pré­
tenções á Cia. arrendatária
no Rio de )aneiro,

Assim, 'creio que apre­
sentamos prova convin­
cente de disciplina e lealdade
aos nossos dirigentes.

UM FERllOVIAlllO

A PEDIDOS

Correspondência de

TUBARÃO

Tubarão, 25-7-935_
------- ",,;.,.;;:;:;.-

RELIGIÃO
Missas da semana

Hoje, domingo, ás n-'2,
missa por alma de Erotides
Prates, encomendada por d.
Leonor Soares Prates, ás 10
horas; missa paroquial. Na

p'rimeira missa, comunhão
geral da Associação de S, Tec
rêsinha, Segunda-feira, missa
por Ataíde Lopes, encomen­

dada pelo sr, Paulino Lopes;
terça-feira, em honra de S.
Terêsinha, encomendada pe­
las senhoritas Porfiria Medei­
ros, Flavia Fonseca e Liége
Teixeira; quarta, por Gaspar
Pedro de Sousa, no Colegio,
encomendada por d, Miner­
vina de Sousa; quinta, pelas
almas, encomendada pelo sr.

Pedro 'A. Machado, no Hos­
pital; sexta, em ,honra do
SS, Coração de Jesus, enco­
mendada pelo Apostolado das
Senhoras; sabado, por Per­
petua A, de Oliveira, enco-

'

mendada pelo sr. E�tevam
Emílio de Bem,
Hoje, ás 3 horas, na Ma­

triz, doutrina para as crian­

ças; quarta-feira, ás 5 horas,
doutrina no Centro Popular.
Hoje, ás 6 horas, terço
e benção,
No proximo domingo, será

lançada benção em uma

imagem do S. Coração de

Jesus, em Cabeçudas, haven­
do missa de manhã, Terça­
feira, ás 5 horas, reunião da
Associação de S, Terêsinha;
no proximo domingo, comu·
nhão para os homens,

')

para
espirilo

Cirurgia - Doenças internas­

Diatermia - Elefrocoagulação

" Grande estoque permanente' de :

I Camisas de Trícoline. Zefir. Kaki." Brim. 'et�.

Capas impermeaveÍs em di-,ersos tamanhos e de 'CÔl'es
mockrnas - Indellthren: Côres fixas.

c
"

a
/

Sentido precípuo do voto é, sem dúvida,
nas sociedades organizadas, significar uma

expressão de vontade coletiva, sobretudo no

que se refere á constituição de delegados po­
liticos, como. intérpretes, na sua função im­

personalizada, de anseios superiores e legitimos.
Por muito sediça que pareça, oportuno

se torna lembrar essa verdade,' em face dos
ultimos acontecimentos, geradores, no seu

desfêcho imprevisto, do desencanto de uma

grande massa eleitoral.
Ainda não se apagou no espirito público

o clarão das recentes refregas civicas em nos­

so Estadó. Duas correntes se defrontaram,
na pugna memoravel, mobilizando suas fôr­
ças, em todos os colegios, defendendo e pre­
gando os principios esposados, cc>01 vibração
tal, que se readquiria a, conviCção de inau­

gurar-se uma nova fase republicana, limpida­
mente democratica.

Assim, no sufragio de candidatos, as

urnas consagraram os representantes da opinião
pública, investidos da' responsabilidade de agir
em acôrdo com os desejos dos seus mandan­
tes, através das d�liberações partidarias. E
,tanto mais grave se tornou essa responsabiF­
dade, quanto ;se subordinou a um compromis­
so de obediencia leal e fidelidade inquebran­
tavel aos imperativos da chefip oriéntadora"
assumido em determinado setor,- no mais en­

tusiastico elos comicios.
Mal, contudo, se avizinhou o ensejo de

desempenho de um dever que importava, aci­

ma de tudo, na afirmação de uma irredutivel

integridade moral, de uma compreensão nítida
da dignidade imposta pelas promessas de
interpretação autêntica das aspirações popu­
lares, representantes houve que se anarciza­
ram na auto-valorização de poderes de que
lhes não era licito dispôr individualmente,
leiloando, dess'arte, na feira do interêsse pes­
soal, a confiança pública, neles depOSitada
CO� tão alvoroçada firmeza, /

E a sua atitude mais repulsa sugeriu,
quando çonhecidas as manobras de despista­
mento -desenvolvidas, em face de uma solida-

,

'riedade categorica repetidamente assegurada,
ainda mesmo ao mercarem com a liberalidade
adversaria os compromissos de honra assu­
midos.

Evidentemente se deslembraram do exemplo
que engrandece o cidadão obscuro, na fixidez
da preferenGia partidaria, impermeavel ao su­

bôrno, resistente á violencia, no seu desinte­
rêsse sadío, cioso do seu direito' opinativo,
como uma elevada e purissima demonstração
de coragem e de fé.

E assim, traindo a vontade' de dezenas
,

de milhares de eleitores, traficando, á última
hora, na sua delirante ambição, com uma

frieza calculista que terá nauseado ao proprio
adversario, os egressos de um mandato que
deixou de existir, pela falencia da propria
capacidade para desempenhá-lo em nome dos
que lhes outorgaram a honesta e grandiosa
'missão. Servindo-se da omissão de dispositi­
vos legais que lhes impeçam a continuidade no

exercicio duma função que deslustraram, po­
derão, quando mtlito, significar umá expressão
de nulidade política e torturada cupidez, amol­
davel a todas as circunstancias e exigencias.
São, de resto, valores negativos na grándeza
ideologica que congrega os 'seus pares, orien­

tados, em campos opostos, no mesmo rumo
. de engrandecimento do Estado e da Patria.

Não lhes perderá, todavia, o povo, a

memória da versatilidade de propo�itos, da
fuga ao dever, do gesto tortuoso, da debili­

.

dade da conciencia.
Dia haverá, em que a soberania popular

os chamará a contas, relegando-os ao desprê­
zo com que as multidões amortalham os que
'lhes ilaquearam a I )oa-fé confiante, falseando
os mais lídimos principias de dignidade hu­
mana.

NASCIMENTOS 'zeloso Agente do Departa­
mento dos Correios e Tele­
grafas desta cidade.

* "" *

DIVE RS Õ'ES
Clube "Bloridin",

, ,

HOJE, o sr, Paulo Calil,
comerciante local; o sr, Adol­
fó Er�ncisco da Silva, resi­
denÓ� em Aratingaúba; o

academjco Celso Honorio
de Sousa, residente no Rio
de Janeiro; o sr. José Ga­
lati, fIscal do sêlo adesivo;
o jovem Jupí Fiuza' Lima;
a menina Nezia Robúg, fi­
lha do sr, Querino Roberg,
DIA 29, o sr. Olavo Ma- BODAS DE OURO

galhães, proprietario nesta,
cidade; o sr. farmaceutico Festeiaram, a 25 do cor·

Manuel Olavo da Rosa' o rente, o seu quinquagesimo'
sr, Gastão Aquino; o sr. Ola' ani.versario .d� casamento, o

vo Palmas. estimado clmlco dr. Ismael
DIA 30, o sr, João Gui- de UHsséa esua çxma. espo�

marães Cabral, ex-prefeito sa �, �na Cabral 1 Ulisséa.

municipal; a exma. sra. d, O distmto casal, que perten­
Minervina Guedes Quei- ce á tradicional familia ,la�

roz; a senhorita Isabel,' filha gunense, gosa de vasto cir-

do sr. Manuel Marcos da cuIa de relações de amizade

Silva, residente em Varzea nesta cidade, tendo recebido,
das Canôas_ naturalmente, pela expres·
DIA 31, a exma, senho- siva ?ata d� suas; bôdas de

rita Carmen Carneiro, resi- ouro, mequlvocas provas de

dente em Florianopolis; a estima e consideração.
senhorita Lidia Camacho, * * *-
residente em Tubarão; a se-.
nhorita Dirce ZaneIa, filha FALECIMENTOS
do sr.' Humberto Zanela,
presidente da Assoéiação
Comercial; o sr, Demerato
,Bainha, residente em Pelo"
tas.

DIA lf. de AGOSTO, o sr
Pedro Esmeraldino, funcio­
naria da E. F, Terêsa Cris-

rinense,
tina; o menino Hamilton
Corrêa, residente em Tuba­
rão; a senhorita Veronica
Matos, filha do sr, José Lucia
Ovidio, residente em Aratin-
gáúba. '

o:xunnxxnnnxxu.

DIA 2, o sr Vili Gruner, Ação Integralista Brasileira
industrial, residente em Flo-
rianopolis; o sr, Herculano
Antunes, residente em Tu·
barão; a exma, sra, d. An-
gelica Calaço; esposa do sr. Terça-feira última, foi, ás
Luiz Colaço, residente em 8 hora3? pelo chefe munici­
Tubarão, paI, 'iniciada a sessão, Cari�
D I� }, � sr, AfonsoGelosa, ,tou"se o hioo integralista e,

prop�letano do «Hot_:l do �o- em seguida, disçursou o sr.

merclo»,. em TU,barao; o JO- Orestes Munhoz; conhecido
vem, Olmdo,. f11h? do sr, lider dos camisas-verdes la­
InaciO Nand!, re?ldente no gunenses. O dr. Dib Mussi
Nucleo 13, �e Mala; a exma. discorreu, com a eloquencia
sra, d, Nmmh� Bessa, espo- de costume, sôbre o intenso

�,a go sr, OtavIo Bessa, �e- desenvolvimento, no Brasil,
rente d� Banco do C,?merclO: da doutrina pliniana, Pres­
n�sta c�dade; o menmo LecI tau-se, depois, homenagens
S�lva, filho do sr, Pedro J. aos companhe:ros falecidos.
,Silva, Renovou-se, nessa' noite, co-

* * * mo é de praxe, o juramento
Os qu� nos visitam de fidelidade ao Chefe Nacio­

nal. Houve inscrições e ade­
riram ao movimento novos

adéptos, Entbôu-se ala.
parte do hino nacional. A
sessão civica deu·se por en­
cerrada.

* * *

CASAMENTOS

Realizar-se-á, a 31 do cor­

rente, em Lauro Muler, o

enla'ce matrimonial da senho­
rita Helena

.

Angulski, filha
do sr. )osé Angulski, com

o sr, Otavio Lasso.

"

Faleceu, dia 15' dêste mês,
em São)oaq\)[,im, o ceI. Inacio
Palmas, Politico prestigioso
na t�gião serrana e figura de
acentuada operosidade, o ceI.
fnacio Palmas decendia de
uma tradicional familia cata-

Aos parentes do extinto,
Correio do Sul apresenta sen­
tidos' pêsames,

Nucleo de Làguna

Em companhia do sr. Pedro
Francisco da Silva, presti­
gioso politiCO em Pescaria
Brava, esteve nesta redação
O sr. Vicente .Gois Rebelo,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



co LI
••. Uma organização .de caráter extremista,
dos ,próprios delegados e agentes de policia
fechar, Que o sr. João Carlos Machado'

o regime, que faz ostentar.

sua sociedade, essa o govêrno não

respondesse porque o govêrno não destruía a Ação
mas dirigia seus golpes contra a Aliança Nacional Libertadora

que pretende mudar

o emblema de

nas lapélas
mandava

Integralista,

I .'

(Foi, assimvque se manifestou, dia 17, na Camara Federal, o deputado A.bguar Bastos)
======================================================================�====================��========================================:=:

Tout va bien. .. I histórias desde a sua' pri­
meira nutrição.

Os srs. A!tamiro Guima- A sessão é encerrada,
rães e Placido Olímpio anda- após, num verdadeiro céu
ram, sabado, 13; de Julho, aberto, com serafins e que­
como se sabe, as t�ponas,

I
rubins invisiveis batendo

na rua .Arcipreste .Paiva. .

asas rumorosas no ambiente.
A coisa prometia, Hon- E os <shmits», em que

zontes turvaram-se. Era o se dependuraram muitos de­
diabo. Mesmo porque, ao fi- putados, não roncaram fo­
naI, quasi, dos trabalhos go,. ,

constitucionalistas, os dois
velhos amigos quiseram « ras­

gar-se a fantasia •...
A sessão da Assembléa, te-I O lider minoritario. no

ve no dia seguinte, por isso, discurso que pronunciou an­
uma nume.rosa concorrencia'l te-ôntem, achegando arminho,O sr. Placido pede a pala- aos pequenos inchaços, iâ

============================�=======��===�==================� �a. O R�i�����oomlapareruemmu de�ettm,no
el�, a ConstltUl�ao. também. I amôr-proprio dos- dois depu-

� de 13 d' J Ih
E deputado, e inviolável tados treinados em sabatina

sessao e 'e u o Não quer saber de mais .no«catch-as-ca�ch-can», te';�
encrenca, e faz um protesto, oportunidade de citar um

que ê como quem se .descul- proverbio sino-português:
,�.

.
.

f.' I d )'.,
,

d
pa de andar envolvido em - «O que, o berço dá, só a

agitada, a aru o varios ora, ores IPe�m�;a:l�a:ir:����� de tU�����:;�doocaso,ósr.
__=::.... ---------------,..-----,----------------------,-. pele com o sr. Maia, e vai Limongi dizia que o ditado

• A •• '. •
r para o lugar dês te na tribu- era, indiretamente, uma ca-

A s�ssão de sábado, 13 de I a indignidade de aliar-se a que todos os oradores damaio- se na. resistência de I�bltu-I momentaneamente substltUl-1 na, relembrar a sua infancia rapuça a vários deputados.
Julho, na Assemblêa Consti- tais elementos, e, no entan- ria, inclusive o sr. Ivens de ba, foi o nosso modestíssimo dos.«

. com o sr. Plácido no Giná- adesistas, os quais tinham
tuinte, decorreu agitadissi- to, passou, logo depois, a Araujo, lider governista. e.�estemido colega sr. Pom-, O sr, Barreiros Filh<: retar; sio, quando ambos trava- empalidecido, no momento,
ma. uma fusão com esses adver- O sr. Placido Olímpio pro- pilio Bento». I

.

na: - «Vos�a Exa. n�o sera
vam guerras a grumicha- como si se lhes houvesse si-

,

O primeiro aradai a ocu- sarios. . . testa, a seguir, contra o proce- O sr. 1 vens d� Ar81,Jjo, capaz, de citar o a�tlgo d_o mas, gaseavam a aula e de- do apostas pedras-de-gêlo no'

par 'a tribuna, á hora I do O sr. Tüfgo de Castro diz: dimento de alguns deputados �erdendo o entusiasmo be- Re.gulamen�o, que me proi- fendiam a posição de <ba- coccyx .

expedíente.Toi o sr.Placido -.«Não ê verdade. Não em relação ás galerias; quan- licoso, passou a fazer a apo- ba de dar apartes». cks- nb mesmo <team» cÓ; • O sr. João de Oliveira
Olímpio, da ala 'dissidente houve íusionamento. Mar- do êstes se referem «a mole- .logia de sua propria condu- O sr. João de Oliveira res- O sr. Placido ouve-o en- dí ,

d A

'f iscrepava, porem, o assêr-
liberal. Alguns deputados c.hamos, por enquanto, pa- ques e vagabundos que ali se ta, a ir�ando, tex.tdual�ente, p�nde:d ,«�9ssa Edxa. lê que ternecido. E o maragatinho to

.

da parernia, abrindo ii
da maioria têm para com ralelamente>. encontram», o que é uma ela- - «que em sua VI a so per- nao po era, e 1110 o a gum, sabe tocar os bordões 'da curiosidade nà roda:
ele e 'os demais dessa díssi-

[
dizer qu�l o artigo �o Re�i- sensibilidade dos presentes.

denc-a, manifesta prevenção REPORTAG'EM- DE.)" O 'ESTADO ", E.lORIANOPOUS, 17�7-1935
__ I menta qU,e lhe. permite agir" Tanto .que o sr. Marcos Kon-

dé ordem partidária. Os srs. como esta agindo». der resolve fechar a sessão
Placido Olímpio, . Tiago de I O sr., Barreiros Filho ter- de reminiscencias contando
Castro, Trindade Cruz e '0 sr. Ivens desconcertou morosainjustiça, porque a as-j tenceu a um partido político: minae-v eRespondereí depois

'

Braz Limongi são, entre- com a palavra austet;a
- do' sistencia, nos corredores e ga- o Liberal.> - E desafiou a Vossa Exa ».

tanto, valores politicas que velho parlamentar .. :. "lerias dá Assembléa, é com- quem quisesse provar, ó Ocupou ja tribuna, em sas duas locomotivas tra-

nunca se' depreciaram, no O sr, Placido Olímpia re- posta de moços 'dignos, de contrário... seguida, o sr. Aderbal Ra- gicas ...
conceito público, por transa-I

vidou às. asperezas! do 'sr. gente educada, entre os quais Os deputados da minoria mos, dizendo que se reser- O sr. João de Oliveira a­

ções .duvídosas. Agiram sem- Ivens ..
dizendo que o mesmo se encontram muitos eleitores tiveram interjeições de sur- vava o direito de responde!", parteia-o, dizendo: T <Ha

pre com desassombro, com pertencia aos decaídos e, que deram seus votos a êsses prêsa, e toda a assistência oportunamente, «á oração um meio de evitar essa enor-
�_

sinceridade e, princípalmen- depois de 30,'feza sua pro- mesmosquehoieos.insultam, riu, ás gargalPiadas... que, ditada pelo talento de me catastrofe. E' só' retirar, ��z::z:���;::;:;=�=:::=;::::;;:=:;:::::;::::::2i'?
te, com inegavel firmoeza

.

de. fissão de) fé revolucionária, chamando-os de «moleques e
S

\ um novo.Pacheco.semelhante do ponto de convergência, a.

d h b nd das ualeri oando os tímpanos e res-
convicções. abandonan o os compan ei- vaga un os as ga ertas». '.

ao que Eça descreveu ma- liberal-democracia, deixando,tabelecido o silêncio, prosse-
,..

. O d' j'se'urso do sr. 'Placido ros,' quando' êstes nada. mais
' Trocam-se v:ários apartes, ravilhosamente, a Casa, ha assim, que os dois trens ,si-d I d 'guiu o orador defendendo o

,Onmpio, prMerido sábado, lhé podiam dar. ,Q ora .or termina, o�o elPois, sr. Aderbal e iustificando o pouco, ouvíra. Queria, ape- nistros se choquem louca-
fOI' uma·'peça,' de análise po- Os" ,sr,s. Ade

..

rbal .Ramos_e sob 'a indignação de a guns ,

f nas, afirmar que nunca fugia mente um contra o outro,
.

_ d d d
.. aparte pro erido por êste,

ll'tl'ca, e.m que se
.
dividiram ou.tl'OS aparte18m. A sessao eputa os a malOna, mas á responsabilidade do que ·para que o diabo, afinal.. lhes

I
.

'd I d'd '1 com o intuito, apenas, de
responsabilidades,

.

dando a a�lta-se, pe o que.o sr. Pre- rUI OS':lmente ap a'ü I o pe a ... . declarava. Ratificava, poris- recôlha os destróços» ...
cada, um a ,que de fat0 .lhe tSld.ente a suspende, por, dez galeria e por toda a ássisten- �hnglr-se - «a d?IS ou tres

so·, o iuizo que fazia de dpis Houve risos na assistência
cia. ,

I

,Irreverent:s, sem qomp�stu- Ipertenc.ia. Esse estudo e essa mmutos;. .."._ ra, que naó sabem portar-
ou tres �o eques que, em e o sr. Presidente fez soar

observação, embóra ligeiros, ,Rea?�I�do-a, o sr.
" Pres}- �alou, �nL�o, o ?eputa90 'se. Para que êsses elemen- notória atitude de desres- o tímpano. \ O sr. Marcos

não agradaram aos·.da maio- dent� dmge um apelo as J oap de ?livelra, cUJO �Iscur- tos, stm edl.\Eação, não con- peito á Assembléa, assistiam Konder termina, sob gera,is
ria,' que entraram logo de gale�Jas e aos depu�a?os, no so publicamos' ante-ontem, tinuassem a perturbar os tra- ás sessões das galerias da aplausos,
apartear, com acrimonia, as ser;tldo .ç1e prestIgiarem a com os apartes que lhe fora� balhos, solicitou providên-

direita para quem entra», O último orador foi o sr.

palavras'do orador. Mesa.
. c;la?�s, conforme a r�constl- cias da Mesa». Pediu a palavra, a seguir, Barreiros Filho. Após tecer

O sr. Pl?<fido Olímpio co-
.

Contmuando..
o sr. Pl.a; tUlçao.dos debates, felta'pelo ,b sr. 'Barreiros Filho, se-

o sr.)' Marcos Konder, lider elogios ás palavl�s do lider
mecoú dizendo que 'arMesa cldo r�clamoucontraaamls- prop.tio orador:, da minoria. da rninoria, ás quais deno-

• -

d' I cretário da l'vfesa, deu um á- '

merecia as suas' eongratula- saO' e" pa avras suas, no Sucedeu-o, na tribuna, o Lembrou a {noportunidade minou de oraculares, o ora-
, ri d b t da parte apoiando o orador e so-

,

'ç5es, pelo modo por qúe' no- resu_:no' '<'?S e a es sr. �vens de Araujo, que se lidarizando-se com suas ex- ,de as qu�stões secun9árias, dor passou a resppnder aqs
ticiou,· no «Diario Oficial», sessao do dia noye. estendeu em· J'ustificativas, Q:; ordem pessoal ou 'parti- apartes ·do sr. J'Gão de Oli-

pressões, o que levou o sr. f�, sessão. do dia 9, escoi- O sr. Aderbal Ramos' findas as quais, disse ha:ver daria, ocuparerr, a atenção' veira, sus�entando que o ato <==:;:::::==::::-:z-z:::::::;::::::::;:���:::::::._::;·João de Oliveira á seguinte '"'

mando' o recurso das· ex- afirma que. o sr. Placido pulverizado, reduzido .a fari- dos representarltes do r'lOVO, de ser secretário não o im-
. observação: F r-----.pressões inJuriosas,· a,tiradas, 0límpio« tem sido tão ,pro,.. nha, ponto por ponto, as in- quando problemas de rele- pedia de' apartear da Mesa, w,. I 011"01 I

contra ° povo. das ,galerias, tegiao na ·publicidade que .crepações que lhe fizera o sr.
- «Vossa Exa., do lugar vancia devem :::.er estudados, pois que, si assim fôsse, a- ( J'npr��.I'o"" P,.�I"�, " .. II! OIf"IO.,..jo.r,��par 'ço",fIi

.pqr um dos deputados. da o discurso publicado, como .Placidb Olimpio. Quando o
em que esta, como pnmelro para o bem do povo catari- quele cargo mumificava em 2l1'ubl,ca.r.t.l'I-obel<?c;- II

maioria, sr. Aderbal Ramo�. pronunciado por sua. Excia., o,ador se' referiu á acusaÇ.ão
secretário da Mesa, não pó- hense. Cumpria, afirmou, sal- vida os seus. ocupantes, e I rnenl-o.rCornQ rdqi.r, E�·,I

O sr. Altamiro,Guimarães sôbre a dispensa dos tun- que alegou ter-lhe sido levan- de tomar parte nos debates».
var o regime e a liberal-de- nessas 'condições renunciaria l:.:cut-arn-.re

<1rn

1l0J'.rOlj� , cit7Cl<l' p" 10.1> m«I'lOl"".r

protesta, da ·presidência, danarias do Tesouro, nem de tada por haver tomado parte O sr, Barreiros FilhQ res- mocracia, ameaçados, sem á sua eleição. �_.........,.
observapdo que 'a Mesa não. perto se assemelha ao que· no bombardeio de Irrrbituba, o ponde: I - «Posso apartear providências de defesa, como O sr. João de Oliveira diz: ��

aceitava .essas congraJula- realmente foi ouvido». sr, João de Oliveira o apar- quando quiser. E' um direi- em famoso quadro,' pelos - «Si Vossa Excia. quiser
::::::z:::::::;��::;:::�z::z:��-

ções, visto haver cumprido 'O sr. Placido Olimpio diz teou nestes t'ertl)os: ,. to meu». tre,ns vermelho e verde das apartear ou discursar, faça A V ISO
o seu dever, como, Bliás, o e repete que essa afirmação -.«Ha equívoco, po-r certo. O sr. João de Oliveira doutrinas extremistas, que, como está fazendo agora, 0- RELOJÕARiA, lABEStêm feito invariavelmente, é uma inverdade, CO!TIO hão Todos nós sabemos, e�Santa contesta: - «Não póde. Os de plantas dfametralmente cupe essa tribuna, onde sua

sem distinção de' partidos ha. taquígrafo na Casa, e Catarina;, e principalmente �o membros da Mesa fazem opostos, se cirigem, no en- palavra será ouvida com a AVIS� Á SU A DISTI Nl A
politicas, alí repr�sentados. como os seusdtscursos, bem Sul do Estado, que Vossa parte da Comissão de Polí- tanto, um contr'Íl o outro, atenção que merece». FREGUESl)l! QUE SE MUDOU'
O sr. Ivens"Arauio agri- assi!ll os de vários outros Exa. nunca tomou parte no cia da Casa e, si quiserem em tremenda velocidade, en- ,Terminando o discurso do

de fortemente o orador, di- colegas, são feitos de impro- bombardeio de Iinbituba, partilhar dos debates, apar- quanto a liberal-democracia sr. Barreiros Filho, a sessão
PARA A RUA LAU,RO MULER,

zendo qpe ele sê, manifr..stá- viso, ,ele·os reçonstitue como nem noutro qualquer. O uni- teando ou discursando, têm está de permeio, ameaçáda Joi logo suspensa, visto não AO LADO DA FARMACIA

ta contra os coligados, afir-_ póde, afim de ser,em publica- cp deputado que esteve nes- ,que vir para a bancada, aban- de ser tota)mente des�ruida haver assunto para ordem do MEDEIROS.

mando que nunca praticaria dos. Age do mesmo modo sa luta armada, destacando-· danando a Mesa, onde serão pelo choque inevitavel des- dia, TUBARÃO

Um mandato de segu­
rança para a A. N. L.

RIO, 23 -, Na Côr­
te de Apelação deu
entrada o pedido de
um mandato de se­

gurança e� favor da
Aliança Nacional Li- '

bertadora, impetra­
d<?·I?elo sr. Almaquio
Dinis,
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O que o berço dá ...

A
•

I

-'- Sim, acreditem, ha uma

coisa, que ela não tira ...
-?
- A falta de vergonha,

que levará o espirita dêsses
suicidas políticos a incomo­
dar, futuramente, ao eleito­
rado desiludido ...
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